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reilo a isso. Parar é morrer, na phrasei 
senlenciosa d’um dòsacluaes conselhei-1 
ros da Corôa. A quadraé de movimento.} 
Le monde marche, e Portugal não póde I 
ficar estacionário.

Raros ministérios têeiu, entre nós, 
assumido a suprema gestão dos nego
cies públicos em cireomslancias tão fa
voráveis como o aclual.

Fatigado d’uma crise política, que 
se prolongou durante alguns mezes, o 
paiz anhelava por uma administração, 
que olTerecesse garantias d’estabilidade e 
Ibe permiltisse a esperança de novos pro
gressos.

O gabinete ia representar nas re
giões do poder o único partido forte, 
disciplinado, com princípios definidos, 
que então existia-em condições consli- 
lucionaes. Fóra dessa communbào ha
viam apenas corrilhos incoí.crentes, fra
cos e insignificantes pelo numero e pe
la idéa.

A coninnctura pois era propicia. Os 
ministros tinham a força da opinião, o fa
vor da corôa, o apoio das maiorias par
lamentares, cal’, * que mais é, nao só 
a longanimidade mas a benevolência 
dos adversários.

E que tem feito o governo? Ha cor
respondido á expectiva publica, á con
fiança do Poder Moderador, ao con
curso generoso dos corpos colegislativos?

Sabemos que se não emprehendcm 
notáveis progressos sem maduro exame, 
nem se realisam sem consumada prudên
cia. Entretanto as côrles funccionam ha 
seis ou sete mezes quazi sem interru
pção. Largo é já o prazo. Sobejas oc<a- 

•siões se hão proporcionado ao gabine
te de manifestar os seus projeclos de re
forma, de pn.pôr os meios praclicos de 
executar o seu programma.

Infelizmente será em breve tempo
encerrado o parlamento, sem que o go-; 
verno nos dê documentos importantes

A missão do governo é mui elevada, j 
mas impõe tremenda responsabilidade.; 
Não se limita a destribuir mercês com j 
mão pródiga, e fabricar titulos para sa
ciar a vaidade dos correligionários.

O poder não é sinecura E encargo 
pezadissirno. A felicidade publica não se 
promove celebrando contractos, não di
remos suspeitos, mas allamente aleató
rios.

As cadeiras minisb riaes tem espi
nhos : não são ou não devem ser as de
licias de Capua. Não se permanece no 
poder só pelo poder. Não se sobraçam 
as pastas só pelo pueril prazer de tra
zer um correio de secretaria choutando 
ao lado da carruagem.

Não bastam para os altos cargos da 
governação as Iradicções gloriosas d’um 
nome. Com as recordações do passado, 
por mais gloriosas que sejam, não se re-} 
medeiam os males do presente, nem se 
preparam as prosperidades do futuro.

Conserva-se o poder pela suprema-; 
cia do talento, pelas provas de circums- 
peção e honestidade, pelo trabalho ende- 
fesso em bem servir a palria, pela fecun
didade, vigor e illustração da iniciativa, 
pela preponderância da acção, pela lar
gueza das vistas, pelo culto sincero da li
berdade, do progresso, da civilisação cm- 
íi m.

Quem não sabe, não quer ou não 
pó le satisfazer estas condições, resigna o 
poder em mãos que melhor o saibam ge
rir. Assim o pede o mecanismo do sys- 
lema representativo.

Assim o exigem imperiosamenle os 
mais caros interesses da palria.

------- ----------------------

O Governo Civil e o Dyceu.

modidade, é allamente inconveniente pa
ra o ensino, e para a boa ordem do ser
viço. O contacto do corpo eschofar com 
as diíTcrentes classes que conliuuada- 
mcnle frequentam e procuram as repar
tições, alem de, ser motivo de dislrac- 
ção permanente, póde concorrer para 
scenas de pouca moralidade, e provo
car graves condidos. E pois necessário 
que o governo allenda a isto e traclede 
estabelecer um edifício para se restabe
lecerem as repartições.

0 edifício do lyceu não póde dei
xar de continuar pertencendo exclusi
vamente a esle estabelecimento lillera-

0 governo civil precisa d’uma casa on
de haja commodidades e aceío, como o 
pede a dignidade da primeira repartição 
e até da primeira auctoridade do dislri- 
clo.

Consta-nos que a Junta Geral vae 
<ob proposta do snr. Penha Fortuna, 
enviar uma consulta ao governo para que 
esle com a maior brevidade mande 
procederáreidificação do edifício incen
diado para ali restabelecer as reparti
ções. Approvainos a ideia, e fazemos 
votos para que o governo a adopte. E 
uma providencia reclamada pela neces
sidade.

do projecto proposto pelo governo. Este 
conta com o bom resultado dos debaleg 
no parlamento, graças a esse apoio.

Effecluou-se em Edimburgo um mee- 
ting para a reforma eleitoral. Era extra
ordinária a multidão.

Tres resoluções foram propostas, 
apoiadas pelos membros da magistratura 
judicial de Edimburgo e por operários; 
foram adopladas por unanimidade.

Ei-las:
l.° 0 ineeling approva a proposta 

apresentada pelo governo no sentido de 
alargar o direito de votar nas eleições 
para o parlamento cm Inglaterra e no

rio, e tanto mais quanto lhe foi dado
por uma lei que o concedeu para este 
fim. Pertender removel-o para o seminá
rio é desconhecer inteiramente o movi
mento que ha no lyceu, o numero d’ati- 
las qne são indispensáveis, e o estado 
cm que se acha o seminário. Alem de 
não ter a capacidade necessária para 
alojar todas as variadas aulas que cons
tituem o curso do lyceu, junlamente 
com o curso do seminário, accresce que 
não está mesmo construído de mudo 
que tenha a luz necessária, para certas 
aulas principalrnente, e até nem tem as 
condições hygienicas, que são indispen
sáveis. Accresce que ao lyceu foi lam
bem concedida a cerca annexa para n’el- 
la se fazerem plantações que sirvam de 
estudo, e mais tarde para aproveitar ao 
ensino agrícola, quando n’esta cidade 
se estabeleça uma cadeira d’csta espe
cialidade. Acba-se lambem estabelecida
n’aquelle edifício a bihliolheca publica, 
que naluralmente deve estar annexa ao 
primeiro estabelecimento lillerario d’es- 
la cidade, e por isso tudo aconselha, tu-

Voltaremos ao assumpto.

REVISTA EXTRANGEIRA
Aclara-se o horisonle germânico, as 

borrascosas nuvens de guerra e arma
mentos começam a ser açoutadas pela 
benifica brisa da paz. Debalde Bismark, 
representando o papel de Eolo do deci
mo nono século, qoiz soltar os furacões 
de sua cólera arislocralica sobre o cor
dato povo germânico ; os estados, o povo, 
tudo lhe gritou: paz e mais paz. Discu
tamos, reunamos congresso, arranje-se a 
Prussia com a Áustria; mas nada de 
guerra, porque nós bateremos o que pri
meiro desembainhar a espada.

— Em Berlim já correm boatos de 
modificações ministei iaes, e de certo 
tacs modificações não serão para soprar
a guerra.

AÍIirma se lambem que c*Í3tcin'n,o 
lãs confidenciaes entre a Áustria e a 
Prussia para um reciproco desarma

do recominenda, tudo pede a conserva- 
vação do lyceu no seu edifício.

e sérios da sua actividade e empenho
peta prosperidade da nação, cujos rlesli- Em virtude do pavoroso incendiô 
nos aliás lhe foram confiados no meio de} que ha dias reduziu a cinzas o edifício 
quazi geraes applausos e sinceras sym-} do governo civil e de mais repartições 
palbias. ordenoif o Governo que as reparti-

A mercia governaliva poz em ordem ções desalojadas se estabelecessem no 
do dia o addiamenlo de Iodas as ques-}edifício do lyceu. Foi uma tnedi- 
tões interessantes á nossa transforma- da filha da necessidade e das cir 
ção social, ainda mesmo d’aquellas que cumslancias, mas que em lodo o caso 
já ha muilo amadureceram no espirito julgamos não deve ser duradoura. A 
publico, e podiam facilmente ser hoje, união do lyceu com as repartições pu- 
rêsolvidas. j blicas além de nao dar nem ao lyceu,

mento.
A proposta da Prussia relativa á

A transferencia do lyceu importaria convocação do parlamento, havendo sido 
além d’isso uma despeza enormíssima, !já submeltida á dieta germanica, foi 
porque seria necessário fazer grandes! mandada communicar ;
obras no seminário, além das avulta- deraes; e passados 8 dias depois d’essa

i 1 .... ’ ’ I ... 1 1 A/Mn mu 'innn nnunró enr níonnhJn
obras no seminário, além das avul 
das despezas qne seria indispensável 
fazer no lyceu para digna c commoda- 
mente estabelecer ali as repartições pu
blicas.

• aos governos fe-
; e passados 8 dias depois d’essa 

communicação, deverá ser discutida pela 
dieta.

Eis a phase da questão germanica.
— Na Ilalia tem de reunir-se breve-

Mas o paiz quer progredir e. tem di- nem ás repartições a necessária com-
__________________

Allenda, pois, o governo a tudo 
isto. Edifique um palacio para o gover
no civil, ou reidifique o paço em rui
rias, para d este modo poupar á vista 
um especlaculo horrível que constante
mente estamos presenciando e evitar 
até algum sinistro que mais tarde ou! 
mais ci-do é provável que aconteça. Ha 
certas despezas que são indispensáveis. ;

mente a camara.
Diz-sc que o ministro da fazenda 

está resolvido a ser conciliador no que 
respeita á creação de novos impostos.

— Na Inglaterra continuavam os 
meetings a favor da reforma eleitoral. 
Depois de muitas outras cidades, Edim 
bingo e Shefiield fizeram as suas mani
festações, ambas em favor da adopção

paiz de Galles.
Considera essa proposta corno um 

acto de reforma leal e franca, que me
rece o apoio sincero de lodos os liberaes 
dediemk s.

2. ° 0 meeling decide que se deve 
requerer a ambas as camara'» do parla- 
in< nlo a favor d esta lei, e lembrar ao 
governo que deve propor uma lei igual
mente liberal para a Escócia.

3. ° Urna copia das duas precedentes 
resoluções deve ser mandada aos depu
tados da cidade de Edimburgo, pedindo- 
lhes que apoiem calorosamenle o bill na 
camara dos commnns.

— 0 reino visinho está em paz. No 
dia 10 de abril, principiou no congresso 
a discussão de uma lei de imprensa a 
mais repressiva de quantas elé agora tem 
havido na Hispanba.

Entretanto continuam as denuncias 
contra os periódicos. A Discussion e a 
Ibéria foram denunciados.

Conuta quo oc vclcbr<»u uu»a icu~ 
nião de varias pessoas compromellidas 
no ullimo movimento revolucionário de 
Hispanba, e que em consequência d’clla 
penetraram na peninsula algumas das 
referidas pessoas.

Diz-se lambem que o conde de Reus 
não está já em Inglaterra.

O sr. Dumorlier apresentou ao papa 
a mensagem dos belgas, na qual se de
plora que a revolução interrompesse as 
reformas de 1848. O papa disse que os 
primeiros annos foram mais felizes, mas 
que eslava persuadido de que a paz fa
cilitaria o cumprimento dos seus pensa
mentos.

Esta resposta bem mostra os senti
mentos sempre liberaes <lo aclual ponti
fica. Elevado ao solio pontifício seu pri
meiro pensamento foi libertar o povo que 
a .Providencia temporalmenle lhe linha 
confiado. Esle pensamento o lem acom-

FOLHETIM } zesse comprehender a sua intimidade com 
j Gibson.

Ora esta intimidade era o pensamento
lancinante de Raoul.

Posto que, depois das bênçãos nupciaes 
não tivesse havido a menor allu-ío ao se
gredo maldito, este segredo dominava-lhe a 
mente e lançava ahi o incurável veneno d’um 
ciume retrospectivo. Alternativamente feliz, 
e desgraçado Guérac realisava o phenomeno 
de adorar o que não estimava.

Coma paixão misturava-se o odio; uma 
lembrança execrada atravessava-lhe a ale
gria; até no meio das caricias dAurelia, con
templava-a ás vezes com ar feroz, e á se- 
milhimpa d’Othe.llo, tel-a-hia sem remorsos 
estrangulado n um abraço.

Esta situação só podia ser rompida por 
uma cataslroplie; o acaso determinou-a.

Uma tarde voltando do boulevard dos 
! itafianos, Raoul por descuido deu um en
contrão n um homem, hia pedir-lhe descul
pa quando de repente lhe morreu a voz 
na garganta.

Pela obesidade, pelas suissas enormes, 
pelas cadeias, pelos aneis, botões, alfine
tes d oiro, reconheceu o terrível pesadelo.

Era elle, era Gibson!. . .
Guérac entrou em casa desvariado e 

abatido. ' .
Aurelia estaria já instruída do regres

so deste homem? Já se teriam visfir! Te
riam renovado as rellações? Ella enganai- 
o-hia? Que fazer? Que receiar? Se havia 
perigo de que modo conjural-o? Se o não 
havia de que modo adquirir a certeza ?

Lívido, tremulo, os olhos injeejados de 
sangue, o insulto nos lábios, e n8o obstan- 
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(Conclusão)

IX.

Um mez depois Raoul casou com a se
nhora de Logel.

Como o viagante que na ancia da ver
tigem se deixa rolar no abysmo, como a 
ave fascinada que se deixa cahir nas fau
ces da serpente, Raoul lançou-se n este ca
samento sem hesitar, mas não sem refle* 
clir. Onde as garantias de felicidade ? Do 
passado d'Aurelia, que conclusões tirar pa
ra o futuro?... Morreria se ella não lhe 
pertencesse; possuindo-a presagiou que a vi
da |he seria um inferno.

O inferno existia só dentro d elle; sua 
mulher tinha realmente as virtudes maisf du
ráveis, reunidas a uma incontestável eleva
ção d’espirito. O unico defeito que linha era 
a vaidade; levava ao excesso a sêde das 
adulações; á excepção deste perdoável pec- 
cado nada havia n’aquella mulher que in
dicasse inclinações depravadas; nada que fi-

honrado. Não articulou uma palavra; met- 
teu uma pistola no bolço, c saltou para a rua.

Um quarto d'hora depois chegara á pra
ça Lafayette.

Perto do hotel do Mississipi estava pa
rado um fiacre, e á porta do edifício Àr- 
thur Champilrel, vestido de preto, com uma 
toalha no biceps, parecia estudar as va
riações da atmosphera.

Mal avistou Raoul, espalhou-se-lhe pe
la cara deslavada uma veneração profunda.

— O senhor chefe da policia!... mur
murou elle curvando-se até ao chão.

Mas logo depois o aspecto aterrado do 
supposto agente gelou-o d’espanto.

— Que haverá? meu Deus!... bal
buciou Arthur Champilrel.

— Oiça c responda! exclamou Raoul 
■ipressadamerte. ,

— Oiço e respondo, disse Champilrel a 
bater os queixos.

— O americano está aqui ?
— Sim, senhor.
— Com uma mulher ?
— Sim, senhor.
— Que veio neste fiacre?
— Sim, senhor.
— Estão sós?
— Sim senhor.
De (tous pulos Guérae galgou os vinte 

e cinco degraos. Chegando ao patamar encos
tou-se á parede ; as pernas vergavam-lhe ; 
um rir sinistro despedaçava-lhe a garganta.

Cobrou alento e bateu.
Decorreram muitos minutos; depois um 

andar magestoso fez ranger o pavimento e 
M. Gibson em elegante desalinho mostrou 
a eal>eça frisada.

te tranquilo e affavel na apparencia, es-j 
piou a mulher com uma attenção selvagem.

Ella risonha e serena como sempre,; 
assustou-se pouco a pouco com n contracçáo 
das feições de -seu marido, e ingenuamen
te aconselhou-o a que se deitasse.

Era innocencia? era escarneo? era im
pério que tinha nella ?

Raoul recolheu se ao quarto e aquella | 
noite equivaleu a dez annos de galeras.

Ao romper da manhã a prostração ven-; 
ceu-o ; gradualmente a frescura damadru-i 
gada e o- gorgear das aves nas arvores do} 
jardim acalmaram-lhe a febre, insufllando-1 
lhe pensamentos melhores Recordou-se do 
caracter leal d Aurelia, da sua affeição tão: 
verdadeira, do horror que ella tinha pela} 
mentira ; fez muitos raciocínios, ralhou com- 
sigo, e por fim resolveu confessar-lhe as sus-; 
peitas, quando mais não fosse para lhe ser 
demonstrada a injustiça.

Pelas nove horas, vestiu-se e correu ao! 
quarto da mulher. A meio caminho encon-, 
trou Mariette.

— Posso fallar á senhora? perguntou 
elle.

— A senhora sahiu, respondeu a creada.!
— Sahiu!... repetiu elle estupefacto.} 

Para onde foi ?
— Para o banho.
— Guérac enfiou.
Foi para o banho!...
Este pretexto batido, como o mais} 

massador dos romances de Costumes, ater
rou-o pela tolice. Foi para o banho!... 
desde quando lumava ella banhos fóra de 
casa ?

N um instante julgou-se trabido, des-‘

Provnvehneníe o perfil de Raoul desa
gradou-lhe porque elíe resmungou :

— •Ainda a policia!
E quiz tornar a fechar a porta.
Guérac deu-lhe um valente empurrão e 

entrou.
— Senhor, bramiu o homem obeso no 

seu vasconço bntannico, sou um cidadão li
vre, um filho dos Estados-Unidos.. . e a 
sua policia . . .

Raoul interrompeu-o dirigindo-se para 
um segundo quarto separado do outro por 
um reposteiro de veludo.

M. Gibson embargou-lhe os.passos.
— Senhor disse então o marido ultra

jado exhibindo a pislolla, minha mulher es
tá aqui, tenho a certeza. Surprehendo-a em 
flagrante dehcto dkidulterio, e a lei dá-me 
o direito de vida ou morte sobre ella e so
bre o senhor.

Deixe passar ou faço fogo!
Deste discurso M. Gibson não percebeu 

nada pela simples razão de que era surdo; mas 
o terror fel-o vallente; cahiu em cima do 
adversário, deilou-lhe as mãos ao braço e 
depois d’uma pequena lucta, arrancou-lhe • 
arma mortífera que atirou bruscamente pa
ra cima d um moveb

Em compensação, Guérac exasperado agar
rou-o pelo pescoço e atirou com elle quasi 
estrangulado ao meio do quarto mysterio- 
so, cujo accesso elle tinha defendido.

A victima cahiu como massa inerte aos 
pés d Aurelia, que estava alli, de pè, as
sombrada, sem chaile, sem chapeo e com 
os cabellos em desordem.

—-Raoul!... exclamou ella.
Elle, arquejante, cançado, raivando, cru-
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panbado até hoje, tj íea revoluçlioo sus* 
lon. a sua realisação só depende da
pat.

Desengane m-so os que querem sym- 
bolkar o absolutismo neste sabio e vir
tuoso papa, desehganem-se que elle nao 
nulre tal idea.

Pio IX conhesse perfeitamente que 
o evang- lho não aconselna a força, mas 
que ordena a fraternidade e a igualda
de perante Deuse a lei.

. Os-pj irntiros tcjcupos foram mais fe
lizes, diz o [>;u>a. Sun,.nesses tempos el- 
le segdia as inspirações de seu magnâni
mo cotação, nesses tempos eia livro e 
fautor da liberdade, como a ordena o 
Christo.

Iloje vive debaixo da pressão de 
ignóbeis ambiciosos, que mercanciam 
com as maximas do Ungido do Senhor.

Deus lhe conceda a paz para realisa
ção de seus nobres c santos pensamen
tos.

—Um tiro íle pistola foi disparado 
contra o imperador «la Rússia, o qual 
felizmente não foi ferido. O aulbor des
te atlenlado foi immedialamente preso.

— Houte em Jassi (capital da Mo> 
davia) um tumulto, cm que ficaram mor
tos 14 homens, e fét idos 15. A Rússia 
não parece estranha a este acontecimen
to.

VULJ11*!1------------ !-J---------------------- 1------ ' -----L '

A respeito do incêndio
Dissemos no numero passado d’es- 

te jornal, que mencionando os nomes 
d’aquellas pessoas, que nos constava, 
mais serviços lerem prestado, haveria 
talvez algumas em ipiem ‘deixássemos 
de fallar; <jne essa omissão, porém, pio. 
cedia não de vontade de deixarde as no
mear a Iodas, mas do menos exactas in
formações; promellendo suppril-a, no 
momento em que d'ella tivéssemos co- 
nhécimento.

E isso o que agora vamos fazer.
Aos nomes já mencionados n’este 

jornal temos a accrescenlar os seguin
tes :

O snr. tenente Gottvôa official da 
rónda á guarnição, n’essa noite, que 
foi uma das primeiras pessoas qne pri
meiro appareceu na Praça Muuiiip.il 
acompanhadod’uma força, no que pres
tou grande serviço ; mandando logo a 
noticia ao seu (hmeral c Commandanle 
do regimento.

O snr. alferes Silva qne foi quem 
commamlava os cem soldadas desar
mados que conduziram muitos livos e 
papeis para a casa da Camara Munici
pal. - i

O sr. João Joaquim da Silva Lobo, de- 
' legado do Thesouio, qne lambem compa 

receu no logar do sinistro, logo qucdel- 
le leve conhecimento , assistindo e pro
videnciando para quO se salvassem os 
valores existentes no cofre, salvando elle 
proprio vários papeis de importância, 
entre estes os [icrtencenles aos Proprios 
Nacionaes.

O snr. João Evangelista Gomes de 
Azevedo, lliesoureiro pagador, que ápe- 
êar do seu mau estado de saúde, com-
-

sbn os hrnçòs, e concentrando a aversão 
que lhe transbordava do peito carregou dom 
cila 0 olhar para atirar-lhn ás faces.

— Raotrl! repeliu Aurelin.
•—A senhora é tuna infame!...' pro

nunciou elle lenta mente.
Fila vacilante recuou; mas do repente 

precipitou-se sobre elle e abraçou-o exhalan- 
do um grito agudo.

A razão era esta :
O americano tendo-se levantado, abri

ra uma gaveta e ctitninhava para Guérnc 
com um revolver cm cada mão.

— Lugar, minha senhora 1. ■ . bramiu 
elle. Dcixe-ine malar este espião, este ban
dido, c«te assassino!...

— Elle!... Disse Aurelia indignada.
Depois aproximou-se de M. Gibson e 

gritou-lhe com toda a força.
— E' meu inarido!
— Seu marido!.. . resmungmi ó ame- 

'ricané pelreíicado. Set) marido!.;, diabo!
Em seguida e sem a menor transicçãn, 

rccftbmu o sangue-frio, descngalilliou os re- 
Volwers e cumprimentou Guérac.

-—Tem a bondade de «issentar-se dis
se elle aprosentandn-llre umn cadeira.

Com este desfecha inesperado, Raotil fi- 
Cfm como um homem que profundsimente 
adormecido 6 desperlmln em sobresalto. Dei • 

1<rtj-se calrtr, >em dizer palavra, em cima 
da endeira designada.

Aureliu voltou-se para ellé:
—Tem a hondnde de dizer-me o que signifi

ca esta desordem? e principalmente explienrme 
o sentido das odiosas palavras qtie me dirigiu ?

Dq papel d'aâi«»dcr. R emi prosava ao 
dc iicéussflc.' ■* '*vtv ■ <

parfeeu lambem Ajudando a salvar o 
cofre e muitos papeis dimportancia.

Osr. Múlheus Lacueva, filho tlocom- 
mandanle’do regimento de ipfanleri#tí 
qne esteve por muito tempo Iráballian- 
do com grande aclivioaoe.

O sr. Guimarães, barbeiro, qne tra
balhou muito, prestando valiosos servi
ços. . ..

Todas estas pessoas são dignas de 
louvor e elogio pela maneira honrosa 
qmeque procederam.

São estas as informações qne só ago
ra, e até este momento polémos co

Da repartição de fazenda do Conce
lho, de que è chefe o sr'. Silva Pereira 
sabemos que alguns livros escapáram, o 
que é devido ao muito zelo e actividáde 
deste empregado, porque não chegando as 
horas de trabalho na sua repartição, tra
balha lambem dc noite em casa, pa
ra poder dar rigoroso cumprimento aos 
seus deveres. S. s.a linha salinlo na ves- 
pera (Testa cidade, para onde voltou 
immedialamente, logo que soube do 
sinistro.

‘ Se mais alguma cousa soubermos 
continuaremos a dar disso noticia aos 
nossos leitores.

Jssnla geral <ie EMstricto.

Sessão de 17 d’Abril.

Lida c aprovada a acla da sessão an
tecedente. foi lido um oflicio do snr Gover
nador Civil, no qual o mesmo snr. conside
rando o lamenlavel incêndio da parte do Pa
ço Archicpiscopal, onde se achavam as di
versas repartições publicas, pede á Junta 
lhe vote desde já uma quantia não inferior 
a trosenlos mil róis, para que de promplo 
possa occorrer a despeza em que se vê em
penhado com os sallarios dos operários, que 
trabalham na remoção do entulho, e na es
cavação das minas , do dito palacio com 
o fim de salvarem da completa destruição 
os objectos de valor que nas ditas minas se 
devem encontrar; sendo está despeza tirada 
do saldo eeonomico de 64 a 65, devendo 
ficar prejud cadas eom preferencia desta ver
ba indispensável qualquer despeza anterior- 
mente destinada, sem incompatibilidade de lei 
bm enviado á respectiva commissão para com 
urgência dar o seu parecer.

Em seguida foram mandadas para a meza 
as seguintes propostas:

1 * Do snr. Canalho e Vasconcellos pa
ra a creação de duas escolas para o sexo 
masculino nas freguezias de Moreira c Tecla, 
e uma para o lexo feminino no logar de 
S Fermil, freguezia de Viáde, Iodas do con
celho de Celorico de Basto. Admittida, foi 
enviada á rcspgctiya commissão.

2 * Do exm ’ snr. Bar.o da Trovisquei
ra para que se consulte o governo á cer
ca da edefjcaçào d’um pequeno quartel pa
ra tropa em Villa Nova de F.imalicáo. Ad
mittida, foi enviada á commissão d Obras Pu
blicas,

3.*  Do snr Paes para que se consulte 
o governo á cerca da necessidade da 
creação de duas escholas de ensino prima- 
rio, uma para o sexo masculino, e outra pa
ra o sexo feminino no concelho de Barce|los 
e nas freguezias ruraes que a camara mu
nicipal e administração do concelho indica
rem. Admittida, foi enviada á respectiva com
missão.

Sentiu que a cabeça se lhe partia:
—- Em nome do ceu ! balbuciou elle. 

0 que fiz aqui?. . . Quem é este homem?
— Magnifico! se lhe parece íinji que 

o ignora ?
— Fingir!. . eu ignoro-o completamen

te.
— N esse caso, senhor, o seu proce

dimento foi indigno Enganar-me a este 
ponto!

— Como?
— Não ine jurou que conhecia o meu 

segredo ?
-—Sabia das suas visitas a casa 'deste 

senhor.
— E então?!
— Então ? !. . . tenho esperanças de que 

estou engamulo em quanto ao fim...
— Em quanto ao fim? repetiu a se

nhora de L "gel.
Depois illuminada por uma ideia súbita.-
— Ah ! meu Deus!. . . por acaso, . . o 

senhor imaginaria...
Neste ponto uma grande hilaridade fel-a 

Cílhir sobre o divan.
—- AurZ-lia I. . . Aureliu !. .. exclamou 

Raoul desorientado, não padece dnvwla que 
eu sou um tolo... mas ao menos tenha 
a caridade de convencer-me d isso!

Aureiia siilibcava com riso <— os tons 
das risadas succediam-se em arpejos estron
dosos.

— Com os dnmonios! quem é 0 senhor, 
em ultima nnalyse? vociferou Guérnc na ca
ra de M Gibson.

O gordo personagem tinha advinhado es
te dialogo; sorriu com bondade, o ras- 
pt.ndcu: a . . ,

Otdem da dia.

Discussão oz vabios pareceres.

1. ! parte
Discussão do pãrecer da Cor.imissão ilr 

Fazenda sobre a proposta do sr. Penha Fortu
na para que no orçamento do Districto se ad- 
liccione uma verba não excedente a 3<t&- OU 

rs. para gratificação do Parocho da freguezia 
de S. fnfago. desta cidade, <tn remuneração de, 
sé ri iços 'prestados. Lido o parecer da com
missão em sentido contrario á proposta, foi 
em parte impugnado pelojsuç. Paes e defendi
do pelossnrs Qeiróz, Lima e Barão da Tro- 

isqueira. Foi em seguida approvado o pare
cer.

2. " parte.

Discussão dos pareceres da Commissão de 
Obr a P.itllicas sobre as scguitites propostas

1. * Do ir. Lima para o alargamento da 
ponte de Prado na estrada de Braga a Ponte 
de Lima. Lido o parecer da Commissão cm 
sentido favoravel á proposta, foi approvado sem 
discussão.

2. * Dos srs. Leite de Castro e Furtado pa
ra que, como importante melhoramento, seja 
consultado o ministério d Obras Publicas ácer
ca do melhor systema de se obter para o mu
nicípio de Guimarães o mais perfeito estabe
lecimento para os banhos soifureou das Caídas 
de Vizella. Lido o parecer d i Commissão em 
sentido favuravel. foi approvado sem discussão.

3. * Do snr Paes para que eom urgência 
se consulte o Governo sobre a necessidade do 
alargamento da Ponte de Barcellos sobie o 
''lavado, comprehendida na estrada de 1." 
clisse do P.irto a Vianna. Lido o parecer da 
Cunmissão em sentido favoravel á proposta, 
foi approvado sem discussão.

4. ' Dos srs Leite de Castro e Furtado pa
ra que com urgência se peça a can tosão da 
estiada de Guimarães á Lixa, já aberta des
de a Lixa a Felgueiras. Lido o parecer da 
Commissão em sentido favoravel á proposta 
foi approvada sem discussão.

5. ° Do snr Corrêa Velloso para a cons- 
trucção d'um cemitério publico nesta cidade 
de Briga pedindo para isso, visto a cama
ra municipal não estar habilitada para t d 
despeza, por lhe não ter ainda o governo 
approvado o orçamento, se consulte o go
verno sobre a necessidade da approváção do 
referido orçamento A commissão no seu pa
recer disse que esli proposta deve sóinente 
ser approvada na parte em que S'-pedem meios 
para se levar a effeito o cemiterio. Lido o 
parecer da commissão foi approvado sem dis
cussão.

3 ' parte

Discussão dos pareceres da commissão de 
administração, sobre as seguintes propostas:

1 3 Sobreooflv io do Presidente da Cama
ra do Cabeceiras de Basto em que pede a remo
ção da feira de Pereira para a alameda de Re
fojos c lido o parecer da commissão em sen
tido favoravel do pedido no ufficio, f.á appro
vado seni discussão

2 * Do snr. Moura Coutinho para a an- 
rmxação do concelho de Vieira das freguezias 
de Cafiriz. e Coveffo do Gerez, Santa 
Marta do concelho de Monte Alegre, e que 
no referido concelho de Vieira se crie uma 
comarca. Lido o parecer cm sentido favorá
vel á proposta, foi i npugnado polos snrs 
Queiroz e Lima, c defendido pelo aulhor da‘ 
proposta. Posta á votação foi approvada por 
maioria.

3.‘ Do sr Lima para a creação de uma 
escola rural n’esta cidade de Braga para 
haliilitação dos professores d’instrurçào pri
maria, e para que seja subsidiado pelo gover
no o professor da escola noctwrna d'esta ci
dade. L>do o parecer da commissão em sen
tido favoravel á proposta, foi approvado sem 
discussão

4 * Do mesmo sr. Lima para que se con
sulte o governo á cerca da cov ' niem ia de não 
ser attendida a Janta Geral de dislaicto de

— Coinprehendu 0 inglez ?
—Comprehendq.
-— Lei 1.
Em seguida apresentou a Raoul um car

tão impresso, cuja tradução fiel é a seguinte:

DENTES GIBSON.

Garantias inalfraveis de côr e de ma
téria, Postos sem e.rlracção, ligaduras ou 
ganchos, 121, Rcgenís-Slrcel,

LONDRES.

— Um dentista!... murmurou Guérnc 
embasbacado, radioso, petrefieado d’alegria, 
de confusão e de suqireza.

E cahindo de joelhos aos pés da mu
lher :

— Oh! perdoa-me!... Toda a minha 
vida bastará para expiar as minha-, suspeitas 
injuriosas ?

Aureiia já não ria.
O peor,... balbuciou ella com visível 

embaraço, é que o senhor ainda não sabia 
nada. . . e eu tremo entrando em assumpto 
de confis-òes.. .

— Devéras é horrível ?
— Imagina meu querido. . . falta-me.. .
— Diz depressa!
— Um dente!
— Só is o ?
— Achas pouco? Ali! Raoul, quando 

commetti o estouvamento de o quebrar, ha 
Ires annos, julguei que endoideci 1! Era ni 
frente, era um iiu.'jsito( era horrível!. . 
Em fim o senhor de Logel, teslimunha do 
meu desespvro, lembton-se de que havia

Vianna, na parle õm que pede a cr 
d'unia cnnarca na 'iila <14. JLiVa.i com J 
xação d’algumas freguoztò».iqiertçmenj^ 
concelho, de Vdta V e|de’ Lido 0 í-' 
Ja commissão’ qaie declara il^gixindetinea.n-í 
vfcftiencia da tal annexação de^fregucz: >s | 
se tnécontrapor ã índole, a voutaue c osu f 
ferenles costumes do povo, e , talvez a alte
ração da ordem publica, fui sem discussão
approvado

5.' Dos snrs L'ilc de Castro e Furtado 
para que se consulte o governo sobre a ne
cessidade do estacionamento d um corpo de 
linha que póde ser infanteriã n.° 6 na cida
de de GmnTirrães mandando previamente pro
ceder ás reparações e concertos de qne ne
cessitam os quartéis. Lido o parecer da com
missão em sentido favora.vel á proposta, fui 
approvado sem discussão.

6 * Do sr. Araújo Queiroz para a crea
ção de duas comarcas dentro dos actuacs li
mites d esta comarca de Braga, com a sede 
de funccionar nesta cidade, quando c no caso 
do governo se não deliberar a crear uma va
ra criminal na referida comarca, segundo' a 
proposta apresentada pelo sr. Penha Fortuna. 
Lido o parecer da commissão cm sentido fa
voravel á proposta foi approvado sem discus
são.

7. * Do sr. Paes para que com instancia, 
se reilame do governo a alteração da lei do 
recrutamento de modo que livro o paiz dos 
constantes abusos a que a sua odio<a practi- 
ca dá lugar. I.ido o parecer da commissão em 
sentido favoravel á proposta foi approvado.

8. * Do snrs Moura Coutinho e Carneiro 
Vasconcellos para que se consulte o gover
no sobre a extiueção dos julgados de Mondim 
de Basto e Ribeira de Penna, do districto 
administrativo dc Villa Real, c da comarca 
de Vjlla Pouca d'Agtii ir com annexação das 
freguezias queeompõ- estes julgados para Ca
beceiras e Celorico de Basto, e, outro sim 
que se crie, uma comarca em Cabeceiras de 
Basto Lido o parecer da commissão em sen
tido favoravel á proposta e depois de. impu
gnado pelos snrs Qir iróz e Lima' e defendida 
pelo snr Moura Coutinho, foi approvado por 
maioria

9 * Do snr Penha Fortuna sobre a con- 
venieniia de se çrear uma escola ifinslrucção 
primaria para o sexo íeménino. na freguezia 
de S. Vivtor d sta Cidade de Braga Lido o 
parecer d.i Commi são em ,entido favoravel 
á propos|,i|foi aprovado sem discussão

10 *• Di sr. Araújo para que o governo
decrete duas cadeiras de ensino primá
rio ambas para o sexo masculino, send i 
uma na freguezia de S Birth domeu do mar. 
e outra na de ViUa Chain, concelho de Espo- 
zonde Lido o parecer da commissão em sen 
tido favoravel á proposta foi approvado sem 
discussão. .

Quarta parte.

Discussão dos pareceres das commissões 
de petições sobre os seguintes requerimentos;

l.°  dos empregados extraordinários do Go
verno Civil na repartição de expostos Augus
to Guedes da Fonceca e Gohvea. e Miguel Au
gusto da Trindade, pedindo augmento d’or- 
denado em remuneração dos serviços presta
dos. A commissão’ attendendo ás razões ex
postas pelos suppiii antes e baseada na? infor
mações obtidas, fui de parecer qne o ordena ■ 
do dos dittos empregados, a titulo’de gíatifi 
caçào, com o augmento de vinte mil reis de 
ve prefazer a quantia de dnzentos,niil reis. 
N’esta occasião retirou-se da meza o snr Ba
rão da Trovisqueira, não entrando por isso 
na votação dos pareceres d i commissão de pe
tição. Dado á discussão o referido parecer o 
snr Piesidente ManoeJ de Magalhães convj. 
<tou o snr Queiroz a tomar o lugar da pre
sidência.

Em seguida pediu a' palavra e impugnou 
o parecer da commissão em discussão, decla
rando desde logo que votaria contra o reque
rimento em questão c contra todos aquelles 
que appareeercm de igual natureza Reassu
mindo o snr Manoel de Magalhães o logar

em Londres, um artista mar>ivij,hoso. Era 
0 unico no mundo, asseverou-me elle, que 
reparava estes desastres de modo a desa
fiar a vista mais perspicaz. Escrevçu-se a 
este homem iJudre; consentiu em arriscar 
a viagem incógnita ; a operação teve o m fis 
feliz exito e desde então, M. Gibson, 0 
meu salvador, a minha providencia, tem ti
do a bondade de vir inspccçionar de tem 
pos a tempos a sua obra-prima!. . .

— Hurrah M. Gibson !. . . . exclamou 
Guérac emthusiasmado. Querida filha, olh-i 
o crime com qqe te ameaç iVa divplgar!

— -Teri.i morrido de vergonha!
— Vaidosa!... mas estando tu persua

dida de que eu sabia o teu segredo, por
que motivo nunca me fali iste n’i>s > depois 
de casados? parque não se esclareceu vin
te vezes o qui-firo quol

— Ah! dis-e ell 1 corando, ha certos de
feitos que só involuntariamente se recor
dam, .. me-mo a um marido.

R1011I. cheio de felicidade, abraçou-a 
apaixon. damente; depois correndo ao ame
ricano ;

— Spnhor Gibson! gritou elle com to
da a f rça dos pulmões.

— Senhor ?
Eu atormentei-o muitas vezes.

— E’ verdade
— Sinto immenso, e peço-lhe desculpa. 
—- E-tá difreulpado.
— A sua mão ?
— Aqui tem
— Eu tiuh 1 ciúmes, senhor G.bson.
— - De mim ?
— • E verdade.
— Mas agora já náo ?

çà-
ine- o leéSf em

gD Pr rela 0 >nr Q icíroz impugnou 0
1 discussão, que posto em segui- 

Á á votiACjp. 1'>i approvado por maioria.
2.“ i)e'Joa.|iiim Maria da i’osl|, Rebello 

-sub-chefe da repartição dos expostos a cargo 
ia camar| -municipal desta rMadc dê Braga, 
*Wíiido angmento d’ordenado em remnnera-
cão de serviços prestados. Foi a commissãodc 
parecer pelas razões expostas pelo supplican* 
te e pelas informações fornecidas pela cama
ra municipal, que a titulo de gratificação 
acima do ordenado se arbittrasse ao suippl>- 
cante a quantia de dez mil reis. Depois dc 
impugnado pelo snr. Queiróz foi este parecer 
da commissão app ovado por maioria.

8.° De Francisco Lopes Gonçalres, in
tendente de pecuaria do Districto a pedir au- 
gmenlo d'ordcnado cm remuneração de ser
viços. Foi a Commissão de parecer que se des
se ao supplicínle, a titulo de gratificação, a 
quantia de dez uiil reis

4.°  De Fabianna Antonia Triles, Direelo- 
ra da roda d expostos d esta cidade a pedir 
augmento dord nado Foi sobre este requeri
mento a Commissão de parecer que, a titulo 
de grat ficação, se arbitre á supplicante alem 
do ordenado, a quantia de cinco mil reis. 
Foi esto parecer approvado por maioria

õ.“ Dc Manoel Bernardino da Cunha e 
Silva, empregado extraordinário na repartição 
dos expostos da Camara municipal d esta Ci
dade a pedir augmento de ordenado. Foi a 
Commissão de parecer pelas informações da 
eamara municipal, que a titulo de gratifica
ção, c além do ordenado, se arb Irasse aosifp- 
p'ic.mte a quant a de sete mil e duzentos. Foi 
approvado este parecer, depois d’alguma dis
cussão, por maioria

6 0 De Agostinho Josè da Silva, emprega
do na escripttiração e contabilidade na repar
tição dos expostos da camara municipal de 
Bircellos. pedindo augmento d’ordenado cm 
reihuneração de serviços. Foi a commissão de 
parecer que a Junta devia indeferir este re
querimento por falta de atestados comprovati
vos do pedido. Dado o parecer á discussão 
usaram da palavra, como impugnadores o sr. 
Paes, e Lima. Foi admitida a emenda pro
posta pelo para qne a Junta, ouvidas as 
informações do sr. secretario sobre o requeri
mento arbitrasse ao supplicante, a titulo de 
gratificação e alem do ordenado, a quantia dc 
cinco mil reis

E por qne nada mais havia na meza de 
que traclar, e por que o snr. Governador Ci
vil ainda não tivesse entrado na sala ou com
parecido na sessão, segundo o oflicio que lhe 
lora dirigido, interrompeu o snr. Presiden'c a 
<essão até a chegada do mesmo snr. Gover
nador Civil e convidou os m-mbrbs da Jun
ta a trabalharem em commissões.

Tendo o snr. Governador Civil entrado 
na sala, e tomando assento, novamente o sr. 
Presidente abriu a sessão. O snr. Governa
dor tendo usado da palavra para dar as cx- 
pficaçõei que a Junta lhe pediu a respeito 
do ultimo oflicio 4 ell • rujo cxtracto fica no 
principio desta, chamado para ncgocios de 
summa ponderação se retirou da sala. Tendo 
o snr. Presidente convidado as commissões a 
que mandassem para a iin za alguns traba
lhos que tivessem concluído durante a inter
rupção da sessão, foram segnidamente man- 
dados para a meza os pareceres das seguin
tes propostas:

1. " Di Commissão de Fazenda sobre a 
proposta do snr Faria Araújo, e Paes pa"a 
que no orçamento do districto se consigne 
uma verba que não exceda a sessenta mil 
rs. para premiar os seis primeiros marítimos 
que voluntariamente se apresentarem a tri
pular o barco salva-vidas em occasião de si
nistro Lido o parecer da commissão em sen
tido favoravel á proposta, foi approvado por 
maioria.

2. ° Da Commissão de Administração snbre 
a proposta do snr Carneiro e Vasconcellos 
pai i serem creadas no concelho de Celorico 
d;- Basto, e nas freguezias de Moreira e Te
cla duas cadeiras d instrucçào primaria para

— P la.vra dhonra que não!
— Então não vé inconveniente em que 

eu almoce? ■
— P, lo contrario.
E Raoul collocou na chaminé nma car

teira rasoavejmenle guarnecida de notas do 
banco, cm quanto M. Gibson correndo á 
escada, gritava:

Francisco!... abre as ostras!

X. 

Cinco minutos depois os dois esposos ou 
-antes o» dois amantes rodavam ao lado um 
do nutro e.n direcção a casa.

Quem o diria ! uma lagrima furtiva bri
lhou nos lindos olhos d Aurelia.

— Ah! di?se em voz baixa Raoul, ain
da me não perdoaste, má. . .

— Não é isso, murmurou cita, 
-—Então que é?
— Um pensamento triste!
R mui, In agora sabes 0 meu segre» 

do. . . o verdadeiro, d‘esta vez. . .
— E então ?
— Então!'. . . has de achar-me feia. . , 

e ter-me menos amor !
Raoul estreitou a mulher contra 0 pei-» 

to, o que, com vontade ou sem ella, n fex 
sorrir... E como, sorrindo descobriu os 
bodos J nles, elle aproveitou a occasião e 
beijou aquellas pendas,

---Que!.. mesmo a pérola falsa?
— Mesmo a f Isa. Eu não respondia 

m Ihur. E o leitor ?. . .

Muuiiip.il


_ ' lrnn° libebal

o sexo masculino, e uma no logar 4o Fermil, ' 
freguezia de YiaJe do mesmo Concelho para | 
o sexo femcnino. Lido o parecer da i.ommis- 
são em sentido favóravel á proposta, foi appro
vado sem discussão.

•j " Da commissâo dobras publicas sobre 
a proposta do snr. Barão da Trovisqueira pi
ra qu» se consulto o Governo sobre a neces
sidade da edeficaçào de um pequeno quartel 
em Tilfá-Nova de Famalicflo para estaciona
mento da força militar na quotidiana passa
gem por Viíla-Nova de Famalicão. Lido <> 
parecer da commissâo em sentido favóravel á 
proposta, foi approvado sem discussão. E por 
Eâq haver mais de que traclar encerrou o sr 
Presidente a sessão.

TELESRAPHIA
Ao Parlido Liberal

(do nos«o corre«pondente)

Lisboa 21

Fallecen honteoi o Ministro da 
Guerra. E<lá gravenienle doente o snr. 
Julio Gomes da Silva Sanches.

Ao Commercio do Porto

/Do «cu rorreípondente)

Lisboa 20 ás 3 h. da madrugada

Hoje a commissâo de legislação re
jeitou por 9 votos contra 5 as bases 
apresentadas pelo governo, em substi
tuição da doutrina do codigo relativa
mente ao casamento civil.
Foi approvada a doutrina do codigo por 
8 votos contra 6.

Votaram contra as bases do gover
no os snrs.: Ayres de Gouveia, Di 
Ferreira, Oliveira Pinto, Silveira da 
Multa, Pequilo, João de Mello, Levy, 
Rocha, Pinto Coelho.

A favor votaram os snrs ; Marlcns 
Ferrão, Thotnaz Ribeiro, .Monteiro .Cas
tello Branco. Bivar, Freitas Branco.

A favor da doutrina do codigo vo
taram os snrs.: Ayres de Gouveia, Dias 
Fi rreira. Silveira da Moita, Levy, Pe- 
qtiilo, Oliveira Pinto, João de Mello, e 
Rocha ; e centra os snrs.: Martens Fer
rão, Pinto Coelho, Thomãz Ribeiro, 
Monteiro Castello Branco, Bivar, Frei
tas Branco.

Madrid 19 ás 11 h. e 26 m. da manhã

Pariz .49.— Corre o bttalo de. que 
a Prussia e a Áustria se congraçarain.

pp hoticiãrio
Graça.— Aç«ba de ser conferido áo 

exm." General Frazão o titulo de visconde 
du Sardoal. Dubos os parabéns a s. ex."

E^ropósta acertada. — Sabe
mos que na sessão da Junta Ger.d de quar
ta feira propoz o sr. dr. Penha Fortuna que 
a Junta derigisse ao governo um a consuit ir 
em separado, para con urgência se procede 
ã reiaeflCíiçSo do edifício incendiado, com to
das as eommcdidades para n’elle se restabe
lecerem as repartições publicas, conservando- 
se'1 deste modo o edifício do lyceu na pro 

qiriedade e posse d'aquelie estabelecimento lit- 
terario. Applaudimos es:a ideia.

Sabemos que esta proposta já foi appro
vada pela Junta Geral.

Encerramento.-— Teve logar na 
sexta feira passada o encerramento da sessão 
da Junta Geral de Dislriclo,

Conselho «le DistrScto.—Fo
ram nomeados vogacs eflectivos do Conse
lho de Districto pai a o biénio de 1866-1867 
os snrs. Conde do Casal, Commendador Fran
cisco Xavier de Souza Torres e Almeida, Dr. 
Manoel Joaquim Penha Fortuna e Dr. João 
Carlos Pereira Lobato, e para sub-titutos os 
snrs. Henrique Freire, Dr. Felix Gomes de 
Arauj > Alvares, Dr Jeroninio da Cuuha Pi- 
menlçl e Dr. Anlonio Maria Piuheiro Tor
res e Almeida,

iso 3*eo —- Sexta feira 20 
faleceu um filhinho do snr. Manoel Joaquim 
de Castro Loureiro; tinha 4 mezes d edade.

fisnrtidu. — Fpi esta manhã para j 
ftarCejlos o Exm.* &nr. Manoel Paes Villas 
Boas, procurador á Junta Geral.

l oto «Ic IjOUVÔc.—Na sessão da 
Junta Geral de quinta feira foi, sob proposta 
do sr. Dr. Penha Fortuna, consign.J ■ n i acta 
um vote de louvor á camara trans.icta e de- 
«goadamente no snr. Anlonio Lopes da Silva, 
então vereador dos expostos, pela iniciativa <!-• 
conferirem prémios pecuniários e honoiificos 
ás*afiiu? que mostraram mais carinho, amor 
ç disvelio para com-os expostos.

Louvamos o bom pensamento do sr. Pe- 
pha Fortuna, ao qual nos associamos.

Suicidl». . - Inglez!— Querem
ftançeiesque a lagfatarrá seja o paizclás

sico dos suicídios, mas o que alli se observa 
é que todo aquelle que lenta sollar»se das 
pfisões da vida, ordinariamente o faz de um 
modo in ui lo differente. do resto dos mortaes 
xjne kem a mesma ideia,

Utlimamente foi encontrado morto no =en 
quarto .um filho d'A'hion, que, pelos m|dos 
linha commelíiilo um crime, e como a jiKtiça 
lhe não dava a punição merecida , tratou 
de se justiçar a si proprio!

Para o fizer, na -armação do leito cnlfocon 
um machado, deiloú-se de modo que elle lhe 
(feasse vertical ao pescoço ; depois, com o au
xilio de uma Corda e de uma pedra, de t d 
modo se houve que o engenho cumpriu perfoi- 
tamente o mister de guilhotina, decepando-lhe 
cerce o pescoço I

Cortada a corda, a pedra caiu sobre o ma 
cliado. o machado atravessou-lhe a garganta, 
e o ingfez passou a cadaver.

Já é preciso sangue frio para um neto des
tes, e muito amor á morte dos culpados!

Tragédia.— A floresta de Villers- 
Cotterêts foi ha poucos dias theatro de mais 
uma sãngumosa tragédia

Um joven chamado Terniioin, não podendo 
.casar com uma joven chamada Bertha La- 
nioiireux, a quem amava apaixonadamenle, 
matou-a ás punhaladas, e depois suicidou-se 
com um tiro na cabeça.

Pobre louco! lenho immensa peua dc am
bos ...

Snuvenl [um varie!
o resto da cantiga talvez lhe coubesse, se o 
rapaz espera mais um bocado.

HJm presente «Sc annos — 
No dia do seu anniversãrio natalício, recebeu 
o rei da Prussia de sua augusta esposa um 
presente que merece escripta.

E nem mais nem menos que um pilar de 
carvalho da ponte lançada sobre o lienso perto 
de Coblentz, c tirado da agua no anno pas
sado

Este pilar soífreu uma certa transformação, 
por isso que o escriptor da corte, M. Alberty, 
fez delle uma cohimna com um r co capitel 
romano, e o guarneceu d alguns ornatos e 
inscripções a d hoc.

S§evista do seeulo — 
Já começou a sua publicação em Paris esta 
revista, que é redigida por .M M Em lio de 
Girardin, Theophilo Gauticr, Arsene flous- 
siye, Tiieodoro de Uanulte, e outros jovens 
talentos ja conhecidos por suas obras.

É sympathica esta revista, pela sua pro
fissão de fé,

O passado, para ella é.o futuro: a moci
dade sera a sua força. A lilteratura contempo
rânea terá lambem uma nova tribuna para 
todas as altas questões de historia, de philo- 
sojdiia e de critica.

O noticiário EBorítiaí!iaex — 
E este um titulo de um jornal noticioso que 
vae apparecer á luz na capital.

Promette esclarecer largamente álem das 
occurrencias que se derem na capital, bem 
como em todo o resto do paiz.

Venha elle: as noticias são precisas... 
para todos’

Os r«overi)ofi cm Elespa- 
ilha — Como prova da instabilidade dos 
governos da Ilespanha, copiamos a curiosa 
nota que segue de nm dos nossos collegãs:

«Os homens que subiram ao poder desde 
1820 até esta data.

Entre elles 57 foram presi lentes do con-
solho 70 ministros dos negocios estrangeiros, 
82’da gúerra. 81 da fazenda, 72 da marinha, 
67 da justiça, 73 do reino, 35 das ob as pu
blicas e 5 do ultramar.

»Para chegar a formar esses ministérios 
tiveram logar cento vinte e nove crises gerai s 
e palciaes, muitas delias produziram grandes 
perturbações'na tranqiiilidade publica, e al
gumas chegaram a compromctter até a exis
tência do tbrono.

«Estas cento vinte e nove crises em qua
renta e seis annos dão o termo medio dó tres 
crises por anno, o que equivah- a dizer que 
no nosso systema de governo uma d’éssas cri
ses re verifica todos os quatro mezes.»

—- Segundo é costume fo
ram distribuídas esmolas na capella real de 
White Wall a quarenta e sele pobres do sexo 
masculino de edade avançada, e a igual nu
mero de mulheres

O numero dos 'ndigentes de cada sexo 
corresponde á idade de sua mageslade a rai 
riha Vicloria.

SJuiãt» e S®rogresso. — Com es
te titulo rn ilidoti construir o snr. Joaquim 
Di is dos Santos Ferreira Borda e Irmãos 
uma fabrica de cal na margem esquerda do 
Cávado, logar do Caldeirão freguezia de Fuo.

Esta fabrica que fica sendo talvez a me
lhor da Provincia do Minho, não só pela bel- 
la escolha da localidade, mas pela bea cons 
trucção; torna-sç muito raçommendavel por 
estar a pequena distancia da estrada de B ir- 
cellos e outras, e por conségninte mais facil 
a condução que das outras f bricas; e por 
que'o sr. Borda e irmãos com certeza se hão 
de esmerar em servir bem os que alli con
correrem tanto na boa qualidade da cal como 
na commodidade dos preços

EEi«s’at«.-—No n.* 10, na- vida de 
Santa Engracia, onde se lê: sangue sendo 
— deve lêr-Se: sangue. S'lido etc.; na f." 
pagina segunda columna onde se lê capitão Li
ma, deve ler-se Lemos.

RELIGIÃO
ABRIL 22.

Fugida de NÍ. ^»OEih»ra. fes. Mo- 
tero e Caio, 13m.

Meditação. Beáti qui audiunt verbum Dei, et
Non supergaudeant mihi, qui ad- !Clls^0^lun^^n^- L, c'

versantur mihi inique. Psal. 34 ; „
..... ............... e behzes os que ouvem a palavra <!e

Não permiltacs, Senhojç que os ini^fDeus, e a praticam.

rnigos <le minha salvação U-nliam o pra
zer de execut u seus criminosos desíg
nios contra mim.

\BRI! 23

S. Jorge, 31. Defensor do Kei-
no

S. Jogre, um dos mais celebres mar- 
lyres da Egreja, era da Cappadocia, de 
uma familia dtslincla por sua nobreza, 
e ainda mais por seu zelo pela fé.

Soa jerarchia o obrigou ao serviço 
militar. Sendo nm c.italleiro dos mais 
hélios, rn«is bravos, e mais polidos do 
exercito, ganhou as boas graças do im
perador Diodeciano. que lhe deu o com
inando de uma companhia, e o fez seu 
mestre de campa. Sua coragem, sabedo
ria e bom comportamento justificaram 
a escolha do imperador, que o pretendia 
elevar aos primeiros postos, quando re
bentou uma das maiores perseguições 
contra os chrislãos.

S. Jorge, com viritè annos apenas de 
idade, julgou-se uma viclima destinada 
ao saerilicio. Atiles porém de sacrificar; 
a vida, sacrificou a fazenda. Herdeiro I 
de qina rica fortuna distribuiu-a toda 
aos pobres, e libertou os seus escravos.

Assim preparado entrou na sala dc 
conselho, onde tinha entrada como of- 
licial general.

O imperadar lendo proposto a exter
minação dos chrislãos foi applaudido 
por toda a assemblea. Então o joven 
offieial com moita eloquência e graça 
fez a apologia dos chrislãos, e exhorla o 
imperador a revocar os ediclos. Magnen- 
cio, por ordem do imperador, lhe res
ponde, e o accusa de chustão. S. Jorge 
confessa a fé, e é condem nado ao sup- 
plicio.

Uma roda de navalhas retalha as 
carnes do martyr, e uma alegria celes- 
le lhe para no rosto, causando admira
ção aos verdugos; e muito mais quan
do viram inleiramenle são o que julga
vam morto.

Esta cura miraculosa converteu mui
tos pagãos, e irritou o lyranno-

Todos os tormentos que a raiva do 
inferno po lia inventar foram emprega
dos contra o martyr de Christo, e só 
serviram para confundir os pagãos, (tro
var a constância do saneio e manifestar 
a gloria de Deus.

Vendoo imperador a inulildade dos 
toi mentos recorreu ao artificio. Mostrou
a estima em que elle linha o saneio, e 
promelleu lhe a elevação aos mais altos 
postos, pedindo-lhe que sacrificasse aos 
idolos.

S. Jorge pediu qne o levassem ao 
templo Chegado ahi, perguntou ao ídolo 
de Apollo: Sois Deus? Não sou Deus, 
respondeu elle, E como ousaes anjos re
beldes, condemnados por Deus ao fogo 
e erno, subsistir em presença do servo 
de Jesus Christo ? A eslas palavras acom
panhadas do signal da cruz, o templo re- 
linniu com grilos horríveis, e as esta
tuas sacrílegas cahiram por terra.

0 imperador sabendo deste Lcto or
denou I >go que S. Jorge fosse decapita
do. Foi executada a sentença a 23 de 
Abril de 290.

Meditação

Er/o aútem sicut oliva fruclifera in 
domo Dei,speravi in misericórdia Deiin 
oeiernum. psal 51

Serei como uma oliveira plantada 
na casa do Senhor, que cresce e frncli- 
lica sempre á vista da divina misericór
dia.

ABRIL 24.

S. Feiix «íe Sigmariviga

Meditação.

Porrô unum est necessarium. 
luc. 10

Só leuho um negocio importante, é 
a minha sal1 ação.

ABRIL 25.

Si. SSarcos Evangelista.
r f i ! , ’í ' , * ■ < f í , J í ? • / _ • x. I ; . I f

MEDITAÇÃO

CORREIO D HOJE
Eâsboa 3® «Se abril

(Do nosso correspondente)

Continua acorrer nos vários circu 
los políticos qne se recomporá o Minis
tério Que leremos novo Ministro da Guer
ra parece fóra deduvi la, porque infeliz
mente o snr. Salvador Pinto da França 
foi já sacramentado.

Digo iufelizmenle porque ha muito 
tempo não conheci ministro, que me ins
pirasse inaior confiança. Ha p< r ahi 
muito homem inlelligente e de bastan
tes conhecimentos, mais brioso porém, 
mais trabalhador, maisenergico e de me- 
liíor vontade que o snr. Salvador não 
conheço ninguém.

Na Camara dos Snrs. ífepnlarlcs vo
taram-se as emendas propostas pela cmn- 
inissão de Fazenda ao contracto de na
vegação entre Lisboa, África, Açores e 
Algarve.

A ordem do dia hoje é o projeclo 
d’esíálutos do novo banco portuguez. 
Ouvimos que por estes dias chegará a 
Lisboa om dos capitalistas estrangeiros 
fundadores d’esle banco.

Dizem-me qne chegara da Univer
sidade informação favóravel á proposta 
do snr. Fra lesso da Silveira pira que 
os médicos das eschohs de Lisboa e Por
to possam ser graduados em bacharéis 
assim como os da universidade.

Acha-se melhor S. A. o Príncipe D 
Carlos, qne ha dias eslava um tanto cons
tipado.

Hoje não ha novidades, ném mesmo 
d’aqúe||as que são mais da competên
cia do noticiarista do que dhnri gra
víssimo correspondente de capital

1*7 que esta meliopnle do império 
lusitano tamhem dormita algumas ve
zos, e nào direi que dias ha, em que 
tudo aqui se passa como no remauso 
da mais quieta aldeia do Minho; por
que, como toda a gente sabe isto, re
ceio que me accusem le encher tem
po e papel escrevendo insossas banali
dades.

Nos jornaes e nós" círculos políti
cos falia-se do ultimo discurso do snr. 
José Luciano de Castro.

Dos méritos oratorios do tal discur
so não faltarei eu; porque sempre tive 
para mim que em se tratando dos gra
ves assumptos do governa de nada ou 
pouco valem as sublimidades da elo
quência. O que imporia é dizer boas 
couzas, com bastante clareza e moita 
brevidade. Ora sã doutrina foi a do 
snr. José Luciano, das mais sãs e si
sudas que ha muito tempo se tem apre: 
goado em S. Bento.

Tratava-se de inslriícção publica a 
propnsito ilo orçamento do ministério do 
reino. O snr. José Luciano depois de 
locar as varias cordas, que é do uso 
vibrarem laescasos, disse—eaqui vão 
dar os meus incomios — que ninguém 
espere inMfucção pira o povo em quan
to se não commelter dos municípios o 
principal cuidado d’eila.

Dito isto, linha o snr. José Luciano 
um pé no terreno da d 'scenlr.ilisação, 
campos em que boje se apascentam as 
aspirações políticas de lodos os nossos 
jornaes estadistas. Quizera èo agora que 
os da provincia ouvissem a palavra ins
pirada do illustie orador.

Sôamas palavras que saltam da bóc- 
ca de s. exc? cOino torrentes d aguas 
que se despenham ahi de qualquer si
tio. Este achaipie d’organisação, que 
não é de p.ersi excessivameole oralo- 
rió e que em qualquer outra occasião 
nos pareceria ariúido de bizoiro imper
tinente, desta vez sahiu á maravilha: 
é até se nos figurou onoibatopaico —; 
porque, leitor consciencioso, da descen- 
tralisação diz-nos o snr. José Luciano 
•pie hão de brotar copiosas fontes de 
prb<peridades sobre este torrão aben
çoado de Portugal.

Escusado é contar que no grémio 
murmuram os mal-dizentes que o Mui- 
zés que hade abrir os rochedos mira
culosas da publica felicidade é no in
tender do snr. José Luciano, o ntas- 
mo snr. José Luciano.

Mas digam quanto quizerem as lín
guas más, que eu sempre heide pre- 
cJamar que concordo com as ideias do 
snr. Luciano,

Pafa que $c faça alguma coisa des
ta terra é indispensável que nos de
sapeguemos dos (.wrrnnis e que “Cad:1. 
município e cada distiíclt) conit pimci- 
ptrkitenle cemstgo trnrstno.-

N’uoiro ponto ainda, é mister fazer 

justiça ao bom senso do snr. José Lu 
ciano. Refiro-me a uma parte do seu 
discurso, em que o illusire deputado fal- 
landu de rt formasdhnslrucçãosecuntlaria 
disse que é necessário que o< estudos 
nos Ivceus sejam menos tlieoricos e 
abstraclos. Na verdade é necessário me
nos n thorica inútil, e mais coisas que 
sirvam á vida e principalmenle á il- 
lustraeção dessa parle da mocidade a 
quem a falta de meios não deixa cor
rer depois ás escbolas superiores.

Discorreu lambem á cerca d’inslrii- 
cção publica o snr. doutor José Dias 
Ferreira, lente da universidade.

O snr. Ferreira fallou do mau es
tado d’essas cousas; e dos melhoramen
tos necessários.

Aqui me occorre uma consideração 
de que os leitores farão o uso, que 
lhes parecer. E’ ella que não é por 
falta d'* conhecermos c confessarmos nos
sos males. queelles continuam de nos af- 
fligir e nós sem os curarmos.

O snr. Ferreira também discursou 
sobre a Universidade e disse muito da 
necessidade de a reformar.

Aqui outra vez a reflexão acima, e 
lembiCarn-me tamhem áquelles tempos 
inriocenles em que era peipienino tei
moso e mau. Chavama-me minha mãe 
para me dar palmatoadas; cu dizia-lhe 
já vou; e ia-me deixando ficar até que..

Dizem-me que S. M. destina a par
le da sua dotação, qne costuma ceder 
em beneficio do lhesouro para paga
mento da divida do sr. Condo dc Far- 
robo ao sr. Pimenta.

A acção é digna d’nm Rei. O filho da 
Snr." D. Maria 2.“, deve proceder assim 
com quem empenhou lodos os seus ha
veres para restaurar o throno dc sua 
Mãe.

COMMUNICADO
Solenin<> para os povos de S. Cláudio do 

Curvos, foi o dia 9 do .corrente.

Brilhante e magestosa funeção se eíTectuon 
n’este dia d alegria.

Os repelidos sons do bronze, em tom fes
tival, repercutindo no coração de todos, lhes 
anntinciavam, que esse dia era um dia dc 
galas, e festim.

Celebrou-se pois o saneio hymcneo, que 
ligou com laços indissolúveis dous jovens vir
tuosos, amaveis e delicados, a mais não po
der ser. Sun o íllustre. e ilhistrado joven, o 
snr. Joaquim Jacintho d’AlTonceca Lima, fi
lio de uma illustre e abastada familia do 
S Cláudio de Curvos, vinculou se p lo san
to sacramento do matrimonio, com uma linda 
è virtuosa menina a Exm." Slír." «D Miria 
de Jesus Pereira, egu ilmente filha d’uma hon
rada, rica e virtuosa familia, da freguezia de 
Beliriho.

Não p .demos com jubilo, deixar aqui neste 
lugar, de manifestar a impressão agradavel, que 
nos arrebatou, cauzada pelas manifestações do 
prazer e sentimento alegre dos povos da fre— 
guezia de S. Cláudio no dia do enlace matri
monial

Era imponente, e altamcnle saplisfatorio, 
e prazenteiro para os dous jovens unidos, en
lão, pelo amor jiuro, e lu>je já pelo saneio 
matrimonio . o ver e presenciar' as manifesta
ções espontâneas do povo, quando o snr Joa
quim Lima, foi buscar e acompanhar para a 
èapell.i dc sua casa a joven e aditada meni
na, que pouco depois, chamara sua espozada 
eslremoza ! Simpleccs, mas elegantes arcos 
triumphaes, se viam de espaço a espaço, pelo 
tranzito, porque haviam de passar os dous jo
vens nubentes.

O sentimento d'alegria era tal tfaquelle 
povo, que bem o deixava ver nas festas que 
lhes fizeram, fazendo estalar no ar centena
res de foguetes, accoinpanhando sempre uma 
banda de nuízica, qne os esperava no cami
nho A saplisfação, e aleizria, chegava a lou- 
ctira , todos se commovcram.com manifesta
ções tão espontâneas, filhas só, e, inspiradas 
pela consideração e simpalhia. que inspira 
áquelles povos o snr. Joaquim Lima, e sua jo
vem espozada.

Nào podemos ommiltir uma circumstancia, 
que muito no.» commoveu, e qne imrnediata- 
mente s'giumos e imitamos por esta regra dc 
Itaracio. Dos homens o semblante se té outro 
rir ri; se chorar chora. Siin ao vermos des
lizar dos olhos copiozas lagrimas d’um intimo 
amigo do snr. Lima, que em sua companhia 
tora buscar a joven menina a sua casa para 
a capella onde se tinha de realisar o matri
monio, não nos podemos conter, e eboramos 
lambem. Cahiu esta festa no dia do segunde 
.innivcrsario, d’outra festa brilhante, em q ic 

Rvd.* snr. José Carlos da Fonceca Lima 
irmão do joven espozado, caolou a - • pri
meira missa. O snr. Joaquim Lima 
bido peio snr. seu Thio, o Digiu • i no í‘ >r 
rho di m-sma freg' ezm Tudo c., . >.k 
s:i|it'sfaÇlfD.. Os^lJoits' êspoza ornados/n- 
'mais1 bnllíantès yirlades, >.'• dignos droima 
prolongada e prospera lua de i ■. I, qm e |h® 
ração lhe deseja nm seu m-ois intirn-

commovcram.com


—

agradecimentos

0 Arcebispo Primaz, altamenle pe
nhorado pelas provas de benevolencia, 
que, por occasião do pavorozo sinistro, 
ocorrido neste paço, cm a noite de 14 
para 15 d’este mez, recebeu de todos 
os III,"*0* e Ex.'”0* Cavalheiros, Ecclesi
asticos, Seculares, e Senhoras, e <le 
grande parle dos honrados cidadões 
d’esta cidade, e mesmo de fóra d’ella, 
que tanto o confortaram, em tão pun
gente dôr, não lhe sendo possível mani
festar-lhes sua gratidão, pessoal, e in
dividualmente, pelo estado d abatemen- 
to, que affectou sua saude, e systema 
nervoso: agradece por este meio, o tes- 
limunho de tanta caridade, e deferencia. 
que se dignaram tributar-lhe, gratidao, 
que será permanente em seu animo, 
ainda hoje nimiamente consternado.

José Arcebispo Primaz.

D Maria Carlola Rebello Palhares e 
Luiz Maria da Silva Ramos agradecem a 
todos os Ex."10’ Senr.“ e Senhoras que 
lhe fizerão a honra e caridade de os aju
darem ficando-lhe com bilhetes para o 
beneficio do Tenor D. José Monsalves, e 
a lodos protestam eterna gratidão.

D. Dolores Medtna e seu marido José 
Monsalves vem por este modo dar publi
co e soletnnc testemunho de gratidão e 
reconhecimento á Ex.ma Snr.’ D. Maria 
Carlola Rebello Palhares e a seu marido 
o III.“IO Snr. Luiz Maria da Silva Ramos 
pelo generozo oílerecinieplo que lhe 
fizeram de passar o seu beneficio no 
lhealro de S. Geraldo, o qual com o me
lhor resultado se verificou na quarta feira 
passada

Os beneficiados agradecendo espe- 
cialmenle a Ex.1” Snr.* D. Maria Carlola 
Rebello Palhares e seu marido, não po
dem lanhem deixar de agradecera todo 
o publico bracarense o bom acolhimento 
que sempre llies teem dispensado

cr>
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são até ao momento da praça-, pelo pre
ço de 35 pensões.

O que assim se faz publico d’ordem 
da 111."* Caniaia. Villa Verde 12 de 
Abril de 1866.

O escrivão
ítA) Antonio M»ri» Ix>pe« Poreirn de Soma Lobo.

NEVE
Principia Domingo 

22 no Via nua, se o 
tempo continuar bom. 
 m

José Valerio Capella, professor 
legahnente habilitado de ins- 
trucção piimaria, faz publico 

que no dia 10 do corrente abriu a sua 
aula na rua do Souto n.° 12, aonde se 
ensinam as matérias seguintes:

Lêr, escrever e contar, historia de 
Portugal, chorographia de Portugal e do
mínios, civilidade, principios de mo
ra] systema métrico, grammalica e re
gência, exercícios praclicos de escriplu- 
raçào, historia Sagrada e doutrina chris 
lã.

0 annuncianle compromelle-se a 
fazer os maiores esforços tanto para o 
adiantamento de seus alumnos.como pe
la boa disciplina da aula; e tanto rjue 
não exegirá paga quando não cumpra 
o que promelle.

Declara mais, que os castigos da 
sua aula não serão corporaes.

PALMEIRA & CARNEIRO
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Vende-se a caza n." 19. sita no 
campo da Praça Nova. Quem a 
perlçnder póde fallar no mesmo 

Campo n.° 16. (28)

.Vo dia 28 do corrente, pelas dtz 
horas da manhã, perante a camara Mu
nicipal do concelho de Villa Verde, tem 
de andar em hasta publica, para serem 
vendidos di/ferentes fóros, impostos em 
terrenos do dominio da Camara, situa
dos na freguezia de Prado, e avaliados 
pelo preço de trinta pensões.

E admissível aos foreiros a remis-

7 Rua do Souto 7

Acabam de receber um novo 
mento de cristaes, porcellanas i 
naes e extrangeiras, vidraça branca, de 
côres, de caninhas e fosca; louças in- 
glezas e portuguezas , papel pintado e 
dourado para forrar sallas, charaos de 
todos os tamanhos, transparentes para 
janellas, sanctos de porcellana com toda 
a perfeição, metaes brancos, chã Hgs- 
som, candieiros de gaz, aguardente de 
cana, cognac, champanhe, cerveja in- 
gleza legitima, moscatel de Setúbal, 
vinhos engarrafados da Companhia 
Geral das Vinhas do Alto Doura- e di
versos outros que vendem pelos seguin
tes preços:

Vinho tinto de meza 5.’ qualidade 130 
150 
170 
190

i sorti- 
nacio-

Dito

Dito

> » 4.
> . 3.‘
• • 2.‘
’ • 1-*

de feitoria velho 3.* qualidade 280 
300 
330 
370 
390 
590

q »
1.‘

Superior
Particular . 
Rico
Duque .
Novidade de 1815

. de 1Í20

. de 1834
< de 1840
« de 1842
« de 1847
« de
• de
• de
• de

670 
670 
570 
550 
550 
530
510 
430 
370 
350 
330 
430
530

1851 .
1854 .
1858 .
1861 .

« de 1863 .
Rastardo tinto velho

• • rico.
Branco de meza de qualidade 210 

. 25
370Velho

Proprietário—Augusto Valladares

« Superior ....
« Rico...............................
« Extra-rico ....
« Moscatel ....
« Velho superior .
• Rico................................
< Extra-rico*.
• Malvasia ....
« Velha superior .
• Rica................................
• Extra-rica ....
• Lagrima superior
• • rica

Geropiga tinta ....
Dita • velha .

• branca
Dita branca velha .

Agoardente do Douro.
Dita velha superior .

Vinagre tinto de 2.’ qualidade
Dito < ‘ 1•

• Superior ....
• « branco.

Vinho do Porto ....
Dito velho superior .

• Particular ....
« Malvasia ....
« fino......
• tinto velho do Porto

410 
750 
990 
390 
510 
750 
990 
370 
510 
750 
990 
630 
990 
390 
510 
390 
470 
510 
670 
130 
150 
250 
250 
280 
380 
500 
360 
420 
260

N’estes preços não fica incluído 
o valor das garrafas que o com

prador apresentará ou pagará 40 rs. 
poi cada uma. (17)

e

PÍLULAS e UNGUENíODE
I10LL0WAY

Estes medicamentos obtém uma accetiação 
uma venda mais universal do que qualquer

outro remedio uo mundo.
AS PÍLULAS são o melhor purificano co

nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do figado e do estomago, e são egual- 
mente cfiiiazes nos casos de dysentria; final 
mente, como remedio de familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radical
mente as feridas antigas, chagas ulceras fain- 
da que tenham 20 annos de existência) e é 
um especifico infallivcl contra as enfermida
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pellc. Cada caixa de pílulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para ouso do respecíivo me
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as línguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven
dem-se em lodos os paizes. do mundo sem 
exceptuar Sião, China, Ínu’a, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se cm todas 
as principaes boticas.

Aspilulase unguento dc Uolloway acha-se 
;i venda em Lisboa em casa da viuva Barre
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurea n.° 126 —Eno Porto em 
csaa do sr. Miguel .1. de Souza Ferreira. rua 
da Banharia n 77 a 79 e na do snr. Tho- 
mazBowdem, rua de S. Francisco n.° 4. (16

V'ende-se o bilhar, 
que foi da Assemblea 
Bracarense, Quem o 
pertender dirija-se a 
casa de José V icente, 
na Arcada do Campo 
de Santa Anna, em
Braga

LIVRARIA PORTIGLEZA E ESTRÁNGII1A
DK

Eduardo José Fernandes Coelho
Correspondente da casa do Moré do Porto

Recebeu as seguintes novas publi- 
caçóes: Sanson ; Semames Scientifiques 
1 V .* em 12- 700. Camillo Castello 
Branco; o Judeu, Romance Historico 
2^ v. 1^000; Jardim do Povo', o laço de 
Flores, traduzido do hespanhol 1 volu
me 140; Affonse Dantier, Les Monastéres 
Benedictens d’Italie 2 lindos volumesem 
8.°3S()00; Grammatica Portugucza do 
B. J. «Oliveira, 3.* edição 45Ó rs. (3)

0 FÉNIX HESPANHOL
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 
lindada pelo Crédito Movei Francez e es
tabelecida em Pariz, Madrid e Lisboa

A<liniiiÍKtrad<n*e«

EM PARIS

E. Pereire, deputado ao corpo legislativo Fran- 
cex , administrador do credito movei Fraaeet.

M.r A. Bixio administrador do credito movei Francez 
e Hespanhol.

M.r V. ( ibiel. administrador da C.* [mmobiliaria de 
Paris e <Im C.m I ranceza de seguros, la Caisse des 
famiUes.

M.r P. Cloquemin. Director da C.a Franceza de segu
ros. Zm Paternelle.

M J A. Leger, Director da Companhia Franceza de 
Seguros, lu Con/iance.

M.r C. Lemonnier, administrador da Companhia Fran
ceza de Seguros, la Confiante

M.

EM MADRID

M.r E. Mmos Director da Companhia Frtuicez* de 
Se-fiiros, í Union.

Exc."0 ar. D. P Gomex do la Serna tx ministre.
Exc.“° nr.,D. Estebean Leon y Medinae.r ministro do 

Tribunal de Contas do Reino.
M.r le Bar no de Haber, administrador do credito movei 

Hespanhol
M.f Ernest Polaclk, administrador do fredito morei 

Hespanhol.
Exc m0 «r. Conde de Fuenrubia, proprietário.
Exc.®° tr. D. Bucnaventiirn Vivo administrador dt crt> 

dito movei Hespanhol.

INCÊNDIOS
llininto <lo« preinios para Braga, por anno c por 

100.000 reis.

Prédios 60 rs.; moveis e fazendas ordinárias 90 rs.; prédios contendo generos íu- 
ílamaveis 125 rs.; generos indomáveis 150 rs.; culturas ruraes; edifícios; moveis, ani
maes 250 rs ; explosão do gaz 15 rs.; o importe das perdas e pago de contado sem 
desconto algum, no domicilio da sub-direcção em Rraga e sempre em moeda metulicu 
effecliva.

Segurai <9e edaicação e de capiíaes exigíveis na maio
ridade «las ereanças.

Tem por objecto, segurar rendas temporaes para prover aos maiores gastos, neces
sitados pelo periodo em que é preciso dar educação ás crianças, ou segurar um eapi- 
tal para constituir Dotes, âs filhas ou para exonerar os filhos, do serviço militar.

Estas operações como são practicadas pelo Tenix Hespanhol, dillerem completa
mente das practicadas pela Tutelar ou outras sociedades mutuas, pois no Fenix , as 
quantias seguradas são sempre determinadas de antemão e pagaveis na sua integridade, 
em metal sonante.

Quem se quizer subscrever póde dirigir-se ao sub-director em Braga, J. M. Vieira 
de Carvalho, largo de S. Francisco.

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

Esquina do Campo 
A n na

Correspondente du casa de Ifioré do Porto

V da e milagres de St.’ ANTONIO DE LISBOA, 2.’ edicçãu 1 volume em 8.° 
O Parocho, romance religioso de Rossebj de Lorgues ...» 
Horas de Paz. Escriptos religiosos de C. Castello Branco. . »
A Im mortalidade, a morte e a vida por Puchesse. Traducção de C.

Castello Branco. 2.’ edição....................................................................go
A Divindade de Jesus. Traducção de C, Castello Branco . . '•
Historia da vida de Nosso Senhor Jesus Christo por Ligny, 2 vol.” • 
Sermões de Sinval, com uma introducção de C C. Branco 1 » » 
O Prégador Catholico, collecção de sermões inéditos de Soares 
u Fr,nnco' • ‘ . ....................................................... ........ volume
Homelias e sermões parochiaes para todas as domingos do anno por

l Boquette................................................ 2 volumesem 12.°
O Mez de.Maria, por Gratrg I volume 18.° encadernado
O Orador Sagrado, jornal dos Prégadores, 3 volumes em 8.’ 
Js tres Romas, pelo padre Gaume, . . 7 . eill
Guiado Parocho, por Manillion, 1 volume 12.’ . ,
Jesus Christoperante o século,por Rnssellgde Lorgues I y. . 
O Padre » • > Madrolje | ,
A Cruz nos dous mundos, por Rossely de Lorgues 2 v. • 
Resumo do cathecismo de perseverança, por Gaume 2v.» 
Obras completas de Bossuet 4 volumes em 4.° grande

» » Bourdaloue 3 > > »
’ • » Massillon 2 > » ,

500
500

IS000

<5000
600

U44O
fSOOO

<5000

12
8
8
8
8

12

0

l$80t>
360 

2$400 
<$680

600
600
500
800
480

8SOOO 
4^000 
6«0Q0

winas religiosas por-, 
tuguezas e francezas.

Administrador—Francisco José Lopes

PLBLICA-SE AS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS
Assujna-se, em Rraga, no escriptorio da redacção, ruaNova n.’ 24. Este jornal ndo node asdnnar.™ «nr a. . i

lo correio 'franco) 2$»ÍU: por anno ^51)0; pelo correio fran-.o) 3^980. Annuncios e MmmuuUadvs reís'wr lintia ^FolUn^l a’™'UnutUr“s derem ser pagas por trimestre adiantada pr co rrr
Terão alem d isso, por mez, um annuncio repelido, grntis. " r<li ^°r <n 0-4 atulso 50 rs. Os snrs. assignantes terão o abatimento de °Z p»~

Tnãn - ’~i---------j--------------- ------------------------------------------------- ------------------------- -------------------- - ----------------------------------- ------------------ ------------------------------- at /o n° preço de todos os seus an~
t correspondência deve ser diri.jiia ao director do jornal, estampilhada. Escrrptos uue nào tenham estamvilha de frnnmiin ---- V---------- - -_________
acçao sejam ou não publicados, nào serão restituídos. ' -t pi a de f< anquia nao serão recebidos. Publicares de interess7^fã^7~^---------- ------------------ ------- —-
—-------- ----- --------- ------------_____-------- ------------ _ . ........... sao pagas. Os escripíos enciadus

Typographia dos Orphios Prars Municipal, debaixo da Arcada 24 B.


